
Breves textos para reflexão sobre o Tema 35.

1. Registro e reflexão sobre a prática docente. 

Pensar sobre a própria prática é um bom caminho para identificar o seu fazer pedagógico
(que é único e singular); reconhecer características específicas da faixa etária com a qual trabalha;
averiguar quais situações propostas foram mais potentes para a aprendizagem das crianças e o que
havia de comum entre elas etc. Pouco a pouco, o professor constrói aquela que é sua teoria, sua
maneira de explicar as formas de ensino e aprendizagem, para depois dialogar com outras teorias e
explicações.  

À medida que o professor analisa sua prática, faz registros e relê seus escritos, pode tornar-
se cada vez mais reflexivo. Lino de Macedo escreve que "(..) refletir é ajoelhar-se diante de uma
prática,  escolher coisas que julgamos significativas e reorganizá-las em outro plano para,  quem
sabe, assim podermos confirmar,  corrigir,  compensar,  substituir,  melhorar,  antecipar,  enriquecer,
atribuir sentido ao que foi realizado."

O ideal é que o registro tenha um interlocutor, ou seja, possa ser lido pelo gestor, outro
professor  ou equipe  docente  da escola.  Mas cabe reforçar  que o ato  de escrever  já  favorece a
apropriação de um processo complexo como a formação de um educador. Um profissional - seja ele
iniciante ou muito experiente -,  quando coloca seu pensamento no papel consegue organizar as
informações, dar sequência a elas e selecioná-las de forma distanciada da prática.

Enquanto  desenvolve  o  trabalho  com  as  crianças,  os  professores  atendem  demandas
simultâneas: envolvem o grupo para que todos participem, ouvem atentamente as falas de cada um,
medeiam as construções de saberes com intervenções individuais ou coletivas, ajudam a resolver
conflitos etc. Esta é a dinâmica de sala de aula - intensa e diária - em que o professor organiza a
própria atuação e a do grupo. Quando o professor aproveita o momento sem essas interferências
para eleger  o que quer  deixar  por  escrito,  cria  um ambiente favorável  para uma reflexão mais
profunda sobre o tema e sua prática.

O registro, além de ser um diálogo estabelecido consigo mesmo e com outros interlocutores,
é  também  ponto de  partida para o  planejamento das  próximas  atividades.  Ele  permite  ao
professor fazer ajustes, tomar novos caminhos ou dar continuidade ao que foi proposto para que as
crianças possam avançar na construção de conhecimentos

Fonte:  Importância  do  registro  feito  pelo  professor  para  repensar  a  prática.   Link  de  acesso:
http://acervo.novaescola.org.br/creche-pre-escola/importancia-registro-refletir-pratica-palavra-especialista-educacao-
infantil-758892.shtml?page=0

2. Metodologia de Projetos de Aprendizagem

Esta  proposta  metodológica  trabalha  essencialmente  com  as  questões  formuladas  pelos
alunos,  ou seja,  com as perguntas genuínas,  que brotam das curiosidades que eles têm. Assim,
trabalhar com Projetos de Aprendizagem (PA) implica em instigá-los a pensarem naquilo que lhes
interessa,  nas  curiosidades  que  têm e  nos  aspectos  da  realidade  que  os  intrigam,  desafiam ou
confundem; em nutrir, e em alguns casos resgatar, a curiosidade e o espírito investigativo que existe
em cada um deles e, ainda mais, implica em aproveitar estas curiosidades como fios condutores do
trabalho em sala de aula e dos projetos que eles desenvolverão.

http://acervo.novaescola.org.br/creche-pre-escola/importancia-registro-refletir-pratica-palavra-especialista-educacao-infantil-758892.shtml?page=0
http://acervo.novaescola.org.br/creche-pre-escola/importancia-registro-refletir-pratica-palavra-especialista-educacao-infantil-758892.shtml?page=0


Nas metodologias tradicionais, a preocupação em atender as necessidades curriculares, em
uma ordem pré-estabelecida,  está bem mais presente do que no trabalho com PA. Nesta última
proposta, evidentemente, existe a preocupação com a construção de conhecimentos, mas ela atende
mais às necessidades e interesses atuais dos alunos do que à necessidade de abordar conteúdos
previamente  planejados,  para  esta  ou  aquela  série  ou  ano.  Os  PAs  configuram,  por  isso,  uma
situação aberta,  desestabilizadora,  cujos caminhos e resultados não são pré-determinados e nem
mesmo conhecidos de antemão pelos docentes. 

Nesta  proposta  pedagógica,  os  alunos  trabalham,  em  pequenos  grupos  formados  por
interesses comuns, em torno de um fenômeno que querem entender. 

O trabalho é desenvolvido em etapas, nas quais os alunos: 

• socializam, na turma, questões que traduzem suas curiosidades; 

• junto com o(s) professor(es), analisam e agrupam as questões que tratam de fenômenos ou

temas afins, formando conjuntos; 
• aderem ao conjunto de questões que melhor traduzem suas curiosidades, formando grupos

com interesses comuns. Nesta etapa um aluno pode aderir,  por exemplo,  a um grupo de
questões que não engloba a sua, em função de ter se dado conta de que as questões dos
colegas lhes interessam mais do que a que teve a capacidade de trazer, na primeira etapa.
Além disso, se, em uma sala de aula, muitos alunos aderem ao mesmo conjunto de questões,
não há problema em formar dois ou três grupos, em torno do mesmo ponto de partida. Vale
ressaltar  que os  trabalhos  fluem e  se  distribuem melhor  em grupos formados  por  até  5
alunos; 

• em grupos elegem, dentre  as diferentes questões do conjunto a que aderiram, a  questão

principal  ou  central  do  seu  projeto.  Essa  questão  guarda-chuva  será  o  fio  condutor  do
trabalho; 

• elencam criteriosamente o que acreditam saber sobre a área ou fenômeno ligado à questão

principal, constituindo o que chamamos de Certezas Provisórias; 
• elencam o que pensam ser necessário saber, buscar ou aprofundar, para poderem chegar à

resposta da questão principal, constituindo as Dúvidas Temporárias do grupo; 
• colocam-se em ação buscando informações em meios diversos, entrevistam especialistas,

fazem  experimentos,  enquetes  e/ou  podem  inclusive  solicitar  aulas  sobre  determinados
assuntos que precisam entender melhor para desenvolver o trabalho 

• registram,  elaboram  e  publicam  seus  achados,  socializando  tanto  o  processo  em

desenvolvimento,  quanto  os  resultados  alcançados,  na  medida  em  que  o  trabalho  se
desenvolve,  culminando com a resposta ou respostas à questão principal e a revisão das
certezas que tinham, no início dos trabalhos. 

Resumindo, podemos dizer que o processo de investigação que se instala em um PA parte do
tripé - questão principal, certezas provisórias e dúvidas temporárias - derivado do conhecimento
prévio dos alunos e os encaminha ou para a refutação ou para validação e aprofundamento destes
conhecimentos. 



Assim, um PA adequadamente conduzido pelos alunos e acompanhado pelo(s) professor(es)
resulta no aprimoramento dos conhecimentos que tinham no início dos trabalhos no sentido de sua
sistematização e formalização ou, em outras palavras, resulta em conhecimentos que se afastam do
senso comum e se aproximam dos conhecimentos cientificamente validados. Trabalhar desta forma
é, também, ajudar os alunos a trilhar um caminho na direção do que, mais adiante, será chamado
“trabalho científico” ou pesquisa científica.

Fonte: Projeto de Aprendizagem.  Link de acesso: http://www.virtual.ufc.br/cursouca/modulo_3/projetos.html

http://www.virtual.ufc.br/cursouca/modulo_3/projetos.html

